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PARTE OFFICIAL. | 


AMINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


SECÇÃO DE MARINHA. 


Pon decreto de 30 de. Janeiro foi con- 
ccedida a graduação de primeiro tenente 
«engenheiro construetor naval ao segundo 
ttenente João Maria Reynaud Sampaio. 


SECÇÃO DO ULTRAMAR. 


Por decreto de 25 de Janeiro foi de- 
«clarado sem effeito o de 18 de Dezembro 
vultimo, que mandava servir em commissão 
na provincia d'Angola ao alferes graduado 
« de caçadores n.º 5, Joaquim Chrispiniano 
«+ da Costa. 

— Por decreto de 26 de Janeiro foi 
4 transferido no posto de alferes para a guar- 
+ nição da provincia de Angola, Satyro José 
1] Rodrigues da Costa. 

— Por decreto de 30 de Janeiro foi 
1 nomeado thesonreiro da alfandega da cidade 
« de Loanda, Bento Rodrigues Alemtejo, por- 
1 teiro da ívesma alfandega. 

— Por decreto da mesma data foi no- 
rmeado escrivão da abertura Ja alfandega de 
1Loanda, Vasco Galdino de Moraes, aspiran 


tte de 2º classe do ministerio da fazenda | 


— — —— 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Por decreto de 28 de Janeiro foi ac- 
eceita a proposta da sociedade, representada 
spor Alberto Carlos Cerqueira de Faria, 
“ João Pedro da Costa Coimbra, e Jacintho 
«da Silva Falcão, para o abastecimento das 
+ agoss na capital, devendo proceder-se ao 
+ contracto definitivo nos termos do contracto 
1 provisorio de 8 de Agosto de 1855, e da 
à proposta feita pela mesma sociedade no 
« acto da licitação. 
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feitos da cholera em muitas povoações do 
reino. Mas a camara reconhece que o go- 
verno, as auctoridades todas, as corpora- 
ções de caridade, e as associações de be- 
teficencia, empregaram os possiveis exfor- 
ços para debellar o flagello, e acudir á 
humanidade enferma e desvalida. 

Foi prudente a medida da suspensão 
dos estudos da Universidade de Coimbra ao 
approximar-se a epidemia; e não menos 
bem aconselhada a ordem para a continua- 
ção dos mesmos estudos, desde o momen- 
|to em que a cidade fui julgada livre do 
| Nagello. 

A continuação da molestia das vinhas, 
que ainda no anno antecedente tanto fez 
diminuir um dos mais valiosos productos 
da nossa cultura e commerciv, é causa de 
grandissima diminuição na riqueza nacio- 
nal. Mas a camara espera como vossa ma- 
gestade , que esta calamidade acabe, como 
felizmente vae acabando em outros paizes 

Os estragos causados pelas copiosas 
chuvas de um inverno prematuro e tem- 
pestuosc ; que surprehendeu ainda nos cam- 
pos grande parte dos cereaes, que formam 
e principal sustento do povo das provincias, 
são na verdade muito para deplorar. 

A camara examinará sériamente a pro- 
posta du governo sobr; o conmercio dos 


Na Sessão da Camara dos snrs. 
deputados de 6 do corrente começou | 
a discussão sobre a Resposta ao dis- | 
curso da corôa. Como a Sessão é bas- 
tante extensa e nos falte aço para 
hoje a darmos, publicamos tão somen- 
te o projecto da resposta e amanhã | 
publicaremos a Sessão : 

Projecto de resposta ao discurso da coróa. 

Senhor: — A presença de vossa mages” 
tade no seio da representação nacional, 
para abrir, pela primeira vez depois que 
subiu ao throno, a sessão legislativa do 
parlamento , causou á camara dos deputa- 
dos profunda satisfação. 

A certeza da continuação das boas rela- 
ções entre Portugal e as potencias alliadas, 
não póde deixar de ser-lhe summmamente 
agradavel. 

A camara deseja vivamente a conclu- 
são das negociações com a Santa Sé, rela- 
tivas ao padroado do Oriente ; e espera que | 
o governo prosiga nellas com actividade e | 
circunspecção , para que nem os direitos | 
da corôa, nem a dignidade nacional, nem | 


as immunidades e interesses religiosos das 
igrejas, daquelle padroado, padeçam a me- 
nor quebra 

Tambem ouviu com prazer que se ve-| 
rificara a troca das negociações do tractado 
de commercio e navegação com a republi- 
em Argentina, bem como a convenção com 
o Imperio do Brazil, para a repressão das 
falsificações da moeda e papeis de credito 
de ambos os Estados. 

As congratulações enviadas a vossa ma- 
gestade pelos soberanos e governos alliados, 
por motivo da ascensão de vossa magestade 
ao Ibrono portuguez, bonram a nação, 
que muito se gloria de qne seu monarcha re- 
ceba e mereça esses brilhantes testemanhos 
de estima e alta consideração, 

A manutenção da gaz e ordem publi- 
ea em todos vs pontos da monarchia é de- 
vidamente apreciada pela camara dos de- 
putados da nação. 

Temos, comtudo, que deplorar os ef- 


no estado actual do nosso paiz. 


aos trabalhos da viação publica já Teliz- 
mente se experimentam em alguns pontus 
|do reino. A camara se esforcará em au- 


| xiliar o governo de vossa magestade para 


| a continuação delles. A facilidade das com- 
| municações internas é um dos meios mais 
eflicazes de promover a riqueza publica. 

A camara folga de saber que a con- 
| correncia dos nossos productos á exposição 
universal de Pariz foi honrosa para Portu- 
gal, como altestam Os numeros premios 
conferidos aos expositores portuguezes. E 


fosse dignamente dirigido e desempenhado. 


FOLHETIM. 


. Os jornaes apozar das ideas humani- 
!larias que mais ou menos vehementemen- 
te professam , veem com certa tristeza es- 
Egolar-so a mina que com tanto proveito 
cexploraram. 

. Falla-se em paz, e na verdade já é 
Hmais que tempo de cessar essa gigantesca 
ppartida de xadrez, como se usava nos tem- 
1 pos barbaros « que presenceamos no seculo 

XX, em despeito dos progressos da ci- 
* Yilisação europea, 
Feche-so pois o templo de Jano—enrol- 

em-se os mappas do lheatro da guerra , 
“ deixem os fios submarinos na sua tranquil- 
idade os habitantes das frius ondas e entre 
coutra vez a baslidores essa telegraphia 

vas, que servia como de Lhermometro aos 
1 fundos das praças estrangeiras. 

Os retractos. dos heroes vão de certo 
s sofrer grande rabais e é esta a melhor 
“oecnsião de arranjar um biombo-historico 
Emuito em conta. Í 

Às conferencias ferão lugar em Pariz — 
“05 planipotenciarios já. foram nomeados e 
“tom mais salisfação se poderá vir a um 
*accordo no Toroni ou no café, de Paris 
“do que em Kamiesch ou em; frento de Se- 
bastopol. z 

omecei 
Fram mal 


o! 


pela politica e não me quei- 
T Os leitores por isso — é uma ma- 
tneira de principiar; como outra qualquer, 
20 tomar pela primeira vez, posse deste 
sandar terreo, t 

Venha pois a paz confundir os Nos- 


tt r 
pindamos da epocha que tinham progn 


9 90 anno de 1856, um horoscopo | 


de infinencia tão maligna como a de todos 
es bissestos antecedentes, 

O Carnaval que no Porto tão depressa 
se havia emancipado do seu obscuro nas- 
cimento para vaidoso ostentar  pomposas 
galas, ahi passou ba dias triste e enver- 
gonhado como uma viclima d'accontecimen- | Dultidao que se agita, ao som do borbu- 
tos politicos. O carnayal que tinha visto | rinho de tantas vozes disfarçadas, e anali- 

| sar os vestuarios de cores garridas de todas 


mostrando assim aquella persouagem cer- 
los conhecimentos militares, como convem 
a um princepe perfeito. 

Quem por um momento n'aquellas reu- 
niões tumultuosas, olhar seriamente para a 


correr em sua procura as províncias em y 
pezo para admirar a sua galhardia e bom | às épocas — o grotesco e o disparate da 
bumor, não parecia o mesmo: — decedi- fantas) quem se apartar “inteiramente do 


sentimento que anima toda aquella gente, 
hade naturalmente pensar que alli tudo é 
loucura. Mas quando se peusa que os ho- 
mens tem necessidade de cubrir a cára 
para dizerem a verdade e uzarem de fran- 
queza, então sente-se uma tristeza pro- 
tunda e conclue-se que a mascarada prin- 
cipia logo que o carnaval acaba. Ao 
menos a bypocrisia e a falsidade não es- 
tão em serviço activo n'aquelles di Esse 
pedaço de cartão com que se armão é bem 


damente estava constipado: Todos tambem 
o lastimavam — uns diziam que o dominó 
9 tinha tornado sombrio coutros que o (avra- 
dor o embrutecera com a sua monutona con- 
versação da aldea. A causa d'esta mudan- 
ça não a sei eu explicar. 

E” verdade que nos theatros, visto ao 
clarão das luzes apresentava elle melhor phy- 
sionomia, 

A concorrencia ao circo da rua de St.º 
Antonio foi espantosa — no theatro de S 
João era bem mais escolhida , mas só na 
terça feira é que a salla se encheo com- 
pletamente. % 

A respeito de mascaras como em tudo 
o mais, não gosto. de meio. termo — ou 
muito bom ou muito mau —eu cá sou 
assim. Aprecio muilo o turco de conven- 
são, com a calça branca de rigor e o lur- 
bante no alto da cabeça e nunca perco de 
vista o princepe de, capa á Henrique UI 
e boné que apezar da pluma parece uma 
caixa de duce seccu. O pôvo imita os figu- 
rinos e não se póde negar que esta é uma 
importação do. lhealro de S. João. 

N'uma das noutes gutrou um .dos prin- 


mais inofensivo do que a mascara invisi- 
vel a coberto du qual tanta gento se es- 
cunde! 

A loucura será juizo ou O juizo lou- 
cura — tudo paradoxos inexplicaveis, tudo 
incomprehensivel, como o mesmo homem. 


Conheço-me com certa negaç 


o, para 


sem mais delongas a outro assumpto. 


que ba dias foi publicada neste jornal? 
O Conselho de Saude de ba muito-que 
está Julgado pelo paiz como um tribunal 
mau, inepto e escusado. Causa riso a impor- 
eipes classicos no circo e vendo, muita | lancia com que sé reveste : — vejam lá co- 
gente estranha, teve de dirigir-se ao, cabo | mo, elle a tempo e horas suja os poros 


da guarda que fegmalicamente fumava um | ou -os, declara suspeilos! A estas sabias 


cereaes, objecto digno da maior altenção | 


Os resultados do desenvolvimento dado | 


igualmente lhe apraz que o serviço alli fei- | 
to por parte dos encarregados do governo, | 


A camara examinará a execução dada 
| 


cigarro: Adeos ó Serra, eu conheço-te...| 


reflexões philosophicas e por isso passarei | 


Que me dizem á celebre defeza do, 
Conselho de Saude pelo seu presidente, é | 


| pelo governo á carta de lei de 26 de Ju- 
| nho sobre a divisão territorial, e as pro- 
| postas do mesmo governo sobre o que ain- 
| da resta para completar aquella divisão, e 
| corrigir algumas imperfeições que possa ha- 
| ver na parte já effeituada. 
| Do mesmo modo procederá, seguindo 
tos dictames de uma justa economia, no 
exame dos orçamentos da receita e des- 
peza do Estado, assim como das negocia- 
ções de que foi encarregado nro dos mem- 
| bros do. gabinete .nas praças de Londres e 
| Pariz. 
| A camara desejará achar motivos de 
| confiança nos melhoramentos da fazenda, 
[e do credito publico 
| O aperfeiçoamento de todos os ramos 
| de instrucção é um dos maiores bens que 
|9 paiz póde receber. A proposta Já apre- 
sentada pelo governo de Vossa Magestade 
sobre a instrucção primaria, merecerá a 
altenção da camara, bem como aquella que 
| 9 mesmo governo lhe offerecer sobre os es- 
| tudos militares. Na verdade, importa que 
o exercito gose deste beneficio, a que os 
seus importantes serviços o lornam credor, 
e que a profissão das armas necessita, 

A camara prestará toda a atlenção ao 
melhoramento da marinha de guerra. 
| São dignos de lastima os desastres oc- 
corridos nas ilhas de Cabu-Verde, por ef- 
| feito da da escacez das subsistencias, e da 
epidemia que tem aflligido os seus habi- 
tantes. O governo accudiu com os meios 
possiveis em auxilio de tantos desgraçados 
e merecem muito louvor e agradecimento 
os esforços empregados por nacionaes e 
estrangeiros , que se prestaram a soccor- 
| rel-os. 
| A camara discutirá quaesquer propos- 
| tas tendentes a melhorar o estado d'aquella 
| provincia. 
O mais sincero empenho da camara 
| dos deputados é concorrer para o augmen- 
to da prosperidade do nosso paiz, para o 
aperfeiçoamento das praticas do systema 
constitucional, e consolidação da liberdade 
e da ordem publica, de que hoje dá Por- 
tugal o mais nobre exemplo. Frocedendo 


providencias é que se deve termo-nos visto 
[livres da cholera e das moleslias epidemicas 
ou endemicas que desvaslam os paizes onde 
não ha Conselhos de Saude. Lá o que me 
admirou (oi elle não fulminar o Commer- 


cio do Porto com uma febre amarella ou 
parda em lugar de ameaçar servir-se da 
| lingoagem de Persio e de Juvenal. 


| Ora snr. Santos Crnz para que se deu 
| tanto ao desfructe ? — Tenha por certo que o 
celebre documento com que veio a campo só 
puderá em resultado mais activar a dissolu- 
ção dessa estupida tribuneca, da qual é sem 
duvida mui digno presidento. 

Ab bom Moliere, lu é que fustigarias 
comu o merecem, estes ridículos charlatães, 

Do Conselho de Saude só podiamos 
saltar para o thealro. 

O publico que se via obrigado a ou- 
vir, para variar e mesmo para salisfazer 
ao pedido de varias famílias, orn o Roberto 
| Devereux ora a Maria de Rohan, teve fi- 
nalmente no sabbado a opera nova Marco 
Visconti em 3 actos, musica do, maestro 
Henrique Petrella, O assumplo é extrabhido 
do romance de Grossi. 
| Como contra o costume se não vendo- 
ram folhetos da opera, vou ver se 
succintamente explicar o enredo da peça. 
À acção passa-se na Lowbardia nó princi- 
pio do seculo XIV. 

Marco Visconti, senhor de Milão, amia- 
va ardentemente Bica, filha do conde Ol- 
drado, porem ella estava promettida a Ot- 
torino Visconti, sobrinho de Marco. 

Logo que principia a peça veem-se às 
[eoristas. todas com uniforme igual, saia 
branca e. casibuque cinzento, e cantam um 
lindo coro.. Bice (Trulh) yem triste, por 
que Marcu, thio de seu amante, pretende 


pos: 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


assim, a mesma camara está certa de sa- 
tisfazer não menos acs seus sagrados dé- 
veres, do que aos desejos e ao pensamen- 
to de Vossa Magestade, e á politica do seu 
governo. É 

Sula da commissão, em 28 de Janei- 
ro de 1856. ; 

Julio Gomes“da Silva Sanches. — Vi- 
cente Ferreira Novaes. — João Damasio 
Roussado Gorjão. — Manoel da Silva Pas- 
sos. — José Maria do Casal Ribeiro. —José 
Estevão Coelho de Magalhães, 


eme... 


DA SOCIEDADE AGRICOLA DO DIS- 
TRICTO DO PORTO. 


Reratorio 


(Continuado do n.º 32) 


3.º SECÇÃO — HORTAS, POMARES, AMOREIRAS. 
1.º parte — hortas. 


À industria horticula tem chegado a 
um alto grão de desenvolvimento uas visi- 
nhanças desta capital, aonde se cultivam 
quasi todas as especies importantes desti- 
nadas á alimentação. Merecem o primei- 
ro logar, os nabaes espalhados em todas 
as partes do districto, recurso precioso para 
a subsistencia do lavrador e para o susten- 
to dos gados ; seguem-se os repolhos, e seus 
congeneres, e à tebpla, cuja produção ex- 
cede o consumo e fórma um ramo de ex- 
portação interessante. Quasi todas as outras 
especies abundam nó mercado, e fazem a 
riqueza das cercanias do Porto. Escaceam 
ou faltam porém a mostarda, as alhos, as 
ehalotas, as beringellas, pimentões, rabãos, 
e beterrabas. No interior do districto a 
maior parte das especies escacêa, pela pouca 
euriosidade do lavrador, é tambem pela pouca 
extensão do mercado, visto ser a cultura 
das“principaes uia industria de todo o la- 
vrador. 

Das plantas textis, o linho é cultivado 
em pequena estala, é as especies mais es- 
palhadas são o mourisco e eoimbrão ; em 
geral é muito limitada “esta industria, por- 
que exige muito trabálho para poder che - 
gar ao estado em qhe se apresenta nu 
commercio ; os processos da sua fabrica- 
são são ainda dispendiosos, apesar da in- 
trodueção dos engenhos de maçar -- ma- 
ehi toscas, movidas quasi todas pela for- 
44 muscular dos animaães. O linho de Ri- 
ga produz bem no districto, e a sua cul- 
tura, por ora ainda em ensaios, maisse 
teria generalisado so hunvesse abundancia 
de sementes. O canhamo pódo dizer-se 
que se não cultiva no districto e é opi- 
nião de lavradores aliás experimentados que 
nas cireumstancias acluaes não vale à pena 
de se cultivar. Já se vê, pois, que a maior 
parte do linho , e todo o canhamo que se 


PSSISIOÇS Bo 


consome no districto é importado do estran- 
iru. 
' 2.º Parte — Pomares. 

A maior parte-dos terrenos do distri- 
cto prestâ-se pouco ao aperfeiçoamento dus 
pomares. 

À visinhança do mar, e as rapidas mudan- 
ças de temperatura que se exprimentam em 
uma parte delle são a causa principal do seu 
atraso e imperfeição. Com tudo ha no districto 
pereiras, macieiras, marmeleiros, laranjeiras, 
limoeiros, limeiras, cidreiras, romeiras, tan- 
girineiras, pelo que pertence aos fructos de 
pevíde, pecegueiros , damasqueiros, abru- 
nheiros , ameixieiras , carejeiras, faltando 
nesta classe de fructos de caroço a amen- 
doeira, a açofeifa, e a pistaceira, as vides, 
os groselheiros, as framboezas, e as figaei- 
ras na classe dos fructos de baga, a noguei- 
ra na classe dos fructos nuculares, faltan- 
do a aveleira; o castanheiro na classe dos 
fruclos de capsula, faltando tambem a al- 
farcobeira na classe dos fructos de leguines 
bavendo porem o melão, à melancia, e os 
congeneres. 

E” necessario porem adyertir que em 
muitos pontos do districto se apresentam 
fructos que nada tem a receiar da compa- 
ração com os de ontros pontos do reino 
mais favoraveis a esta cultura. 

A produeção da laranja em 1854 foi 


| de 3686 milheiros e meio, e a do limão 


foi de 148 milheiros e um oitavo. 
3.º parte — Amoreiras. 

As amoreiras prosperam muito bem 
em todos os pontos do districto. A especie 
mais espalhada é a multicaulo, mas encon- 
tram-se tambem a branca de Italia, à mae- 
rophila, a clata, e a lhau, bem como ou- 
tras variedades de amoreiras brancas, é ro- 
seas obtidas de sementeira. A sua cultura 
| porem é insignifiante comparada com o que 
pode e deve ser, por essa razão não ha 
no districto estabelecimento algum em ponto 
grande do creação do sirgo. A camara mu- 
nicipal desta capital tem plantado amorei- 
ras nas praças, largos, e estradas, e distri- 
Dúindo algumas aos lavradores. À de Lis 
hoa tem-se prestado a satisfazer alguns 
didos que lhe tem sido feitos pelos parti- 
culares desto districto, e existe actualmen- 
te no Porto um viveiro de amoreiras bran- 
cas. Isto não basta porem para satisfazer 
os desejos que se manifestam nos lavradores 
de plantações desta util arvore, e as semen- 
tes que se mandam vir do estrangeiro, 
quasi sempre velhas, enganam as esperan- 
gas do agricultor, O maior serviço pois 
que se pode fazer ao districto nesta parte 
6 a distribuição das sementes em grande 
escala, acompanhada das instrucções conve- 
nientes, e a creação de viveiros abundan- 
t's em todos os concelhos, À sociedade não 


re 


pode deixar de recommendar com todo o 


distniêto. 


(Continua É 
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Hoxtem ás cinco horas da tarde falle- 
ceu o illm.º snr. dr. Antonio Marques de 
Andrade , distincto lente no Iyceu desta ei- 
dade E" esta uma perda valioza para os 
seus amigos que avaliavam as suas quali- 
dades excellentes, e para o magisterio que 
honrava com os seus conhecimentos e yir- 
tudes. 

Hoje ás Ave-Marias terá lugar o res- 
ponso pela sua alma na igreja de Santo An- 
tonio da Porta de Carros, aunde se pede 
que concorram os amigos do virtuoso fi- 
nado. 


CEO Oo 
TT ————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores. “O vapor D. Pedro 5.º 
não pôde sahir antehontem, nem hontem 
como estava annunciado, por cansa da agi- 
tação do mar. Deverá sahir hoje ás 4 
horas da tarde, 

O Vapor Dugue do Porto, appareceu 
esta manhã em frente da barra, e só poderá 
entrar na maré da tarde. 

Tembem devem sahir hojo para Ingla 
terra os vapores inglezes Ratler, e Vesta. 

— Nova Subtil. No dia 26 de De- 
zembro chegou ao Rio de Janeiro a galera 
«Nova Subtil,» completando assim tres via- 
gens áquelle porto no anno de 1855. Este 
barco devia sahir para esta eidade com es- 
cala por Pernambuco no dia'15 de Janeiro. 

— Paquete inglez. - Hontem pela ma- 
nhã commanicou com a catraia o vapor in- 
glez «Madrid», recebeu a mala é navegou 
para o norte. 

— Arribada forçada. Segundo uma 
participação do encarregado do consulado 
portuguez em Vigo, entrou d'arribada for- 
cada n'aquelle porto na manhã do dia 7 
do corrente o hiate «Senhor dos Mariantes» 
procedente do Havre de Grace com desti- 
no a Caminha. 

Participa o mesmo empregado que no 
dia 5 haviam sabido para este porto os 


navios que allise achavam ancorados, po- 
rem que no mesmo dia tornaram a entrar 
arribados com o forte vento sul. 

— Amortisução de notas. Nodia 6 
do corrente foi amortisada na Junta de 
Credito publico a quantia de 9:0004000 
reis em notas do Banco de Lisboa. Até 
esta dataa amorlisação de notas montava 


a 4 537:2108800 reis, que com os 9:000$000 
Dna SA, 


empenho o use x iodo ] 
pode vir muita riq e lade ap | | 
E j 


reis amortisados no sobredito dia 6 pr 
fazga quantia de 4.556:2108800. Comp 
ação mo capital de 5:000 contos que ley 
de Ser amortisados, falta para amoris, 
45 $200 reis. 4 

e = Cortes. Na sessão de 6 daf, 


mara dos snr. deputados apresentou sm 
ministro da Fazenda o orcamento do mij 
teria a seu cargo, acompanhado do cg. 


zembro, entre o governo, represent 


pelo-sne. ministro Fontes Pereira do 
lo e os possuidores de fundos portug; 


zes n'aq praça; bem como outra p; 
posta de para se dar baixa nas fia; 
prestadas pelos importadores de cereaes, 

No dia 7 não houve sessão em e 
sequencia de se não ' reunir numero suf) 
ciente. Na sessão antecedente linha o sp 
presidente feito uma adyertencia ags sn 
deputados , prevonindo-os de que, so 3 
minutos depois do meio dia não eslives: 


Disseram-nos que o dito. relatorio 
contas se acharam bem desenvolvidos 
claros, fazendo a direcção saber 4 assen 
blea geral, que o vapor D. Fernando il 
so achava com as caldeiras novas feitas, 4! 


machinas de novo-srranjadas, e já army 
das no dito vapor ; que o navia se acham 
tambem com os reparos promptos , estan. 
do-se já a pintar as camaras, vindo só 
faltar o assentamento das caldeiras, o qu 
não póde ter logar senão , depois do temp 
melhorar. 


Fomos tambem informados que a as- 
semblea geral reelegera a mesma mesa, cum- 
posta dos snrs. conselheiro Marçal Josó Rj- 
eiro, Luciano Augusto Maximo, e M, ] 
dos Santos, e bem assim a mesma direcção, 
composta dos snrs. Carlos Brelschneidar, é 
José Ignacio Borges Romeira Paçheco. 
Consta-nos outro: sim, que tambem fo 
presente á menciunada assemblea, uma catl! 
do snr. Schuster, em que pedia uma percen 


ensal-o com a filha de um nobre, e ella 
teme que elle ceda ás perfidas insinuações 
de seus inimigos. Seu pai, o conde Ol- 
drado (Theolier) traz-le a notícia da fide- 
lidade de Oltórino, e Bicetresburva de ale- 
gria. 

Notemos aqui de passagem as posições 
academicas do basso — a inão esquerda so- 
bre o punho da durindana e à direita so- 
bre a esquerda: logo as primeiras notas 
que solta produzem o mau efleito do cos- 
tume — o som da sua vóz assemelha-se com 
o de um rebecão endefiaxaido. 

Nisto chega Ottorino (Danielle) que 
assim vestido de guerreiro parece uím ro- 
balinho à saltar — pede com instancia ao 
pai da sua querida que abençoe à sua 
união com ella e conelve'o pritneiro qua- 
dro, ouvindo-se fóra o atadto proclamar 
Ollorino  primoiro combatente no Torneio. 

Muda-se à secha e apparece o palacio 
de Marco Vistonti; ha luzida festa, onde 
» serviço patéce str esmerado, recebendo 
o dono da cisa à todos com às delicadas 
maneiras que o distinguem, Confessare- 
mos comtucdo que o toilette dos convida- 
dos deixa alguma cousa à desejar, 

Bice confessa a Marco Vistonli a sua 
paixão por Óltorino e o senhor de Milão 
vendo-se despresado torna-se fúrioso'e quer 
alli mesmo assassina-la, mas para não ata 
Dur Togo à peça o principio, sabt apressa- 
damente. À dura cahe desmaiada. 

No 2.º acto, o 1.º quadro deve re- 
presentar uma feira — o povo espera 0 tor- 
neio que vai ter lugar. Entra entao um me- 
nestrel (Muller) que canta uma finda can- 
ção. Aconselhamos a esta artista menos af- 
foctação para não fazer tanta caréta. : 

Ouve-se uma tsica marcial =- atten- 


ção que a scena promette ser de grande 
apparato. Lá chega a banda regimental a- 
companhada de um piquete de seresinos d'a- 
quelles tempos. Apparece meia duzia de 
cavalleiros — não vão armados para um tor- 
neio mas é 0 mesmo — as espadas são as 
de que nsa a nossa cavallaria e os sai- 
braques das cavalos tem o numero 6, co- 
mo manda 0 regulamento do exercito pa- 
ra o regimento de Chaves! Mas não im- 
porta, o cartaz diz que a peça é de ap- 
parato e os emprezarios não costumam men- 
tir. 

No quadro seguinte Marco Visconti vem 
a casa do conde Oldrado e prende Olto- 
rino. Lodrísio, outro Visconti, irnão d'Ot- 
torino, como o lerceiro ladrão da fabula, 
tambem ama secretamente Rice O velhaco 
encarrega-se de à tomar sob sua protec- 
ção. A dama torna a cahir desmaiada. 

No primeiro quadro do 3.º acto o es- 
pectador deve assistir à uma furiosa tem- 
estade no Tago do Como, nas margens 
e qual, hoje a Taglioui possue uma ma- 
gnifica villa, 

Aqui não succedeu como em S. Car- 
los —'a vista não causou freneticos applau- 
sos — cá não lemos Rambois nem Cinali. 

As dadas ondulam apenas no primeiro 
plano; o resto da vista é uma bacia d'agua 
phei que recorda a invariavel parte da 

arra — vento sul e o mar bom. Estas on- 
das do primeiro plano fzetam rir gente 
muito seria — eram umas ondas muito ar- 
redondadas quo pareciam corcundas db dro- 


medário, ou pela côr, antes enormes me- 
lanclas rolando. 


Lá appareco o barco é 
d'elle salta x cantar o pobre Ottorino que não 
mostra ter granda medo “aquela Filhicula 
tormenta. Dizem-lhe que sãa amante está do 


tida á força no castello solitario de Rosate e 
corre em seu suceorro. 

No ultimo quadro vê-se um subterra- 
neo do Castello, com uma eicada de ca- 
racól no fundo — o effeito da tal escada é 
nenhum — apezar d'isso ainda continuo “a 
suppor que a peça é d'apparato. 

Bice fora envenenada pelo traidor Lo- 
drisio irmão do proprio Ottarino; — é então 
que Marco Visconti e Oltorino já congras- 
sados vem soecorre-la, tendo muita cantel- 
la de não descer a escada de caracol mais 
depressa do que desejam. 

- Bice canta a aria finsl— o amante 
mostra-se muito sentido com esta terrivel 
desgraça; a dama cnbe desmaiada deveras, 
morre e acaba a historia. 

Seria arriscado fallar já do mereci- 
mento musical do Marco Fisconti tendu 
visto a opera apenas uma vez e estando 
ella bes mal ensaíada — no entretanto jul- 
go-a de segunda ordem e inferior no Gon- 
doleiro é mesmo à Joanna. d'Arc. A ins- 
tramentação segundo obvi'a alguns enten- 
dedores não é má, mas perde um tanto 
por muito carregada nos cantos em 
geral, pouca. ou nenhuma novidade se en- 
contra parecendo de dificuldade extrema 
para ds artistas, sem produzir effeito. 

Se ben me recordo merecem especial 
menção a cavatina de soprano no 1.º acto, 
cujo adagio a Truffi (Bice) cantou com cor- 
recção. A cabaletta d'esta cavalina é de 


muita execução — cheia de corridas, vola- 
tas e floriture. E" uma musica de com- 
promeltirento para um soprano e receio 
que a 'Prulli não possa cantar esta opera 
tres vezes seguidas. 

O terceto do 1.º acto para soprano, 
barytono e tenor é tambem uma peça bem 


Alguns dos coros tem certa bulleza. 


conduzida e talvez! dos melhores trechos do 
Marco Visconti. 

No segundo acto a canção do menes- 
trel é agradavel pelo seu canto singelo: 
repassado de doce melancolia. A Muller 
á parte alguma desafinação, não anda ml 


Noto um defeito nesta musica que: 
exprimir pouco o pensamento do autho 
do libretto e falta de ligação nas idos 
musicaes ; além disso não ha uma só ds 
quellas peças que arrebatam o expectado 
por mais rebelde que seja 4 musica. 

Como já disse a operaestava maler 
saiada: deixo por conseguinte de proposi- 
to de fallar em especial do desempenho d 
cada um dos principaes artistas porque 0 
que eu dissesse não lhes poderia ser li 
voravel. O Daniello está muito longe de 
possuir a força de voz que requer esta ops 
ra. O Rossi cujo merecimento é incântes 
tavel e que sempre tem colhido applausos 
do nosso público, nã estava feliz tia poi- 
te de sabbado. F 

AT foi quem melhor andou, mas 
à sua garganta apresenta evidentes vestigios 
de deterioração, que fhe não permitteo 
apezar de todos os seús exforços, fazer-se 
justamente apreciar. 

Isto em quânto á parte musical — do 
apparato já deixei ver o que appareceu qu 
foi cousa nenhuma, apezar do que por ali 
se esperava. 
espeetadures, depois d'esta primel- 
ra representação do Marco Fisconti, sahi- 
am com o!nariz consideravelmento cre 
cido. y 
E com isto addio. 


Fontuxio. 


jo tempo em que tinha feito parte 

a pigs iasnladaç da mesma com- 
uhia ; esta carta foi allecta a uma com- 
piso, para tomar della conhecimento, em 
vista dos precisos documentos que “podia 
esigir da direcção ; sendo a mesma depois 
do parecer, em vista dos documentos a 
lhe foram presentes, que o sor. Schuster jura 
injusto em aceusar à direcção d'uma com- 
ponhia, a que era estranho, e que a mesma 
não podia dar-lhe percentagem alguma, E 
elle ter deixado de ser socio da companhia, 
ficando este mesmo r unanimemente 


mblea geral. R 
(a e famigerado criminoso 


i ha tempos se evadira da 
pao pe o sabbado preso no Prado 
do Repouso. Consta-nos que houvera uma 
denuncia que este malvado costumava ir 
passear áquelle lugar, e que o snr Vas- 
ques para se justificar das suspeitas que 
sobre elle pesavam de ser culpado na sua 
fuga, quiz ser o proprio a lançar-lbe a 
mão. Oxalá que agora haja mais cuidado; 
e que não tenhamos de ouvir dizer ainda 
que elle Lornou a evadir-se, Infelizmente a 
justiça entre nós é tão morosa que os ari- 
“ minosos ou se podem escapar como acon- 
tece frequentemente ou apodrecem nas en- 
xovias, sem sarem julgados, ou cumpri- 
rem o castigo que lhes foi imposto. 
— 4 Ábelha. Publicou-se on.º 6 da 
- «Abelha», jornal recreativo, contendo : As 
Abelhas — Sous combates — Luiza — A gra- 


“vota — Um somnambulo—Rasgo d'Adulação 


— Por toda a parte se vai a Roma — Pen- 
semento engenhoso — Anedoctas — Logo- 
gripho — Charada — e um enigma illus- 
Irado. Es 

— Thalberg. Como já dissemos nes- 
' te jornal, o distineto pianista Thalberg ce- 
« des em beneficio da sopa economica , que 

se distribue nas freguezias da capital aos 

indigentes desvalidos, a parteque lhe po- 
« desse tocar mo producto do seu ultimo 
«concerto. O exímio artista acaba de en- 
!tregar no governo civil do Lisboa a quan- 
tia de 2738370 reis, que foi quanto lhe 
ypertencem, para ser applicado áquelle ca- 
1 ridoso fim. e 

O «Jornal do Commercio» lamenta e 
e com razão que não houvesse nessa: noute 
vuma enchente: real, quando um grande ar- 
Utista, como Thalberg, sollicitava a concor- 
r reneia do publico para acudir aos que tem 
1 fome, pllorecendo em troco tres das suas 
«mais mimosas e peregeinas produeções. A 
+ concorrencia fai numerosa, mas não: tal 
* qual devia ser. 

— Theatro lyrico No sabbado re- 
| Paesentou-se- pela 4.º vez a nova opera 
* Marco Visconti. Do seu desepenho dá con- 
tita o folhetim que publicamos 

Houve bastanto concurrencia. 

— Revogação testamentaria.. O Snr 
NYisconde de Santarem, segundo a «Patria,» 
rrevogou n'um eodicillo a parte do seu testa- 
mento em que deixava a sua escolhida li- 
vvraria à Academia real das Seiencias de 
1Lishon:, por affensas que julgou ter rece- 
bbido dos mandantes d'aquella corporação. 

— Cunhagem de minimos. O banco 
dde França acaba de fazer uma encomm 
da 4 casa da moeda de Strasburgo de pe- 
cas de 2 francos, 1 franco, 50 centesimos, 
tu 20 centesimos, que sobe a um valor de 
tmiuitos milhões. A cunhágem deve começar 
aa fazer-se immegiatamente, 


Re 


INTERIOR. 


LISBOA, — (Da Rerolução de Selem- 
bbro); Os tras dias do carnaval passáram-se 
nngs folgnedos proprios da epocha. A con- 
“cirrencia aos bailos mascarados de S. Carlos e 
dda Floresta Egypeia foi numerosa «e não nos 
“consta que se desse o menor snecesso d-sa- 
esnilavel. Q que é para notar éque este 
“emo: foi muito mengs intenso, quasi que 
Tão houve aquele bombardeamento de Ovis, 


“Aremoços, feijões e milho, que nos annos 


Poreedentuseniam de todas as janellas e pu- 
muham nas ruas uma segunda calçada de 
Bmrãos, So isto fui repugnancia a lão im- 
tnounda e incoimmoda costumeira, ainda es- 
Pieromos vê-la aborrecida por toda a gente 
€* completamente proscripta. E 
=> O vapor Infante D. Luiz foi bon- 
tetem (6)-4-baliia do Cascaes para rebucar o 
úirigue Portugez Relampago, que se julgou 
esslor em perigo. O escaler, que o vapor 
AMrreou para passar o eabode reboque, foi 
Poor um golpe de mar arremeçado com tal 
Yitivleneia contra 9 mesmo vapor que se fez 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


logo em pedaços, e pereceu um dos tri- 
pulantes. Parece que era ainda moço, é 
que deixou ao desemparo sua mãe e duas 
irmãs, que sustentava. 

COIMBRA. — Malla posta. — Do (Co- 
nimbricense): Na quarta feira chegaram a 
esta cidade 6 cavallos francezes , para ser- 
virem na malla posta. Amanhã hão-de che- 
gar mais 6. Os que aqui estavam yão ser 
distribuidos pelas diversas estações. 

Para a estação de Condeixa tambem hão 
de vir 12 cavallos francezes, devendo já 
chegar 6 na proxima semana. 

Os 6 cavallos que na quarta feira che- 
garam a esta cidade, andaram na quinta 
de tarde em carreiras de experiencia, para 
os habituar ao serviço. 

— Estrada. Está quasi concluido o 
conzerto da estrada ao norte desta cidade 
até ao Loreto. Actualmente póde-se por alli 
transitar com sofirivel commodidade. 

= Azeite. O azeite nesta cidade está 
a 1020 rs. o alqueire. 

— Nallencia. O tribunal commercial, 
em decisão tomada hontem, declarou falli- 
do o snr. Antonio José d'Oliveirá Penna, 
negociante de mercearia desta cidade. 

— Trabalhos para a iluminação u gaz. 
Tem progredido com actividade estes tra- 
balhos durante a semana que hoje finda, 
andando nelles diariamente empregados mais 
de 200 mulhe.es e crianças, 50 trabalha- 
dores, alem dos pedreiros e canteiros. 

— Perpersidade, No dia 1 do corren- 
te, na povoação “das Pedras Ruivas, fregue- 
zia do Seixo, concelho de Oliveira do Hos- 
pital, appareceu morta uma creança de ida- 
de de 9 annos. Diz-se que fora murta pelo 
proprio pae | 

LEIRIA. — Cholera. — (Do Leiriense) : 
No dia 26 do mez passado manifestou-se 
a cholera em Famalicão, freguezia do ex- 
tincto concelho da Pederneira , hoje per- 
tencente a Alcobaça. 

Até ao dia 6 do corrente á tarde, os 
cazos línham sido 8, sendo destes 2 fataes. 
Segundo a opinião do snr. Carvalho, digna 
facultativo d'Alcobaça que alli foi no dia G 
inspecionar os doentes, a molestia apresen- 
tou-se com todos os carateristicos , posto 
que benigna. 

Por intervenção da authoridade foram 

para alli remetidos os medicamentos apro- 
prisdos para a combater. 
“ — Feira dos 8 em Leiria. — Esteve 
hontem muito concorrida a feira, venden- 
do-se muito gado vaccum por preços exor- 
bitantes. 

— Cholera. 
receu q flagullo. 


TT — eme 
CORRESPONDENCIA, 


Snr. Redactor. 


— Em Villa Franca appa- 


HA bastantes annos que publiquei um 
Ensaio sobre o methordo, uzualmente seguído 
em Portugal, de colher a azeitona, e fazer 
o azvile. Eu bizcei os meus argumentos 
no que linha visto em outros paizes, mas 
com especialidade no que esoreveo a insigne 
Dellabella, cujas Memorias foram publicadas 
em Lisboa, em duas edições, no anno de 
1784, e 1786, creio que pela Acadervia das 
Sciencias. 

Lastimando, (como é para lastimar) que 
os proprietario. d'olivaes, cégos, de todo , 
quanto aos seus interesses, — não só pelo 
que diz respeito ao systema de varejar as 
oliveiras — mas tambem ao fabrico do azeilo, 
pareçam estar ainda indifferentes aos argu- 
mentos, uzados por homens sabios e in- 
slruidos — argumentos que eu apenas reite- 
rei — estava quasi resolvido a tornara es- 
crever no mesmo assumpto com o meu 
costumado fim de mostrar, pelo menos, bons 
desejos de ser util ao paiz. 

Felizmente, porem, não precizo ter este 
trabalho — porque, por acazo live hantem 
a grande fortuna de, en caza de um ami- 
89, encontrar pela primeira vez um folhe- 
to publicado em París no anno 1842 na 
Oficina Typographica de Fain e Thunot rua 
Racine, 28, junto ao Odeon, que diz tudo, 
e muito mais sobre azeite e seu fabrívo do 
que a semelhante respeito eu podia dizer. 

O folheto intitula-se « Memoria pratica 
sobre o modo de colhér a azeitona, de a 
guardar e tratar entre a colheita ea mo- 
enda, e de fazer o azeite.» 

Sinto: que esta obra não mencione q 
nome do -nulhor — não porque, por esta 


circunstancin, tenha menos valor o impor- 
tante assumpto de que ella tracta — mas 
por que os lavradores de Portugal a quem 


a obra é oferecida poderião conhecer o seu 
digno compatriota que em tão pequeno espa- 
so e com lanto acêrto lhes advoga os seus 
verdadeiros interesses. 

Julgo que o público achará á venda 
esta importante Memoria na cara do Moré 
€ €.º; — mas em cazo contrario terei muito 
gôsto em dar-lhe copiozos extractos para o 
folhetim do «Commercio do Porto.» 

Porto — 9 de Fevereiro 1856. 


Seu etc. 


Joze Jaxes Forrester 
(Barão de Forrester.) 


EXTERIOR. 


Está aberto o parlamento de Inglater- 
ra. A rainha espera que as condieções a- 
ceites pela Russia possam servir de base a 
um trátado geral de paz, mas parece-lhe 
que os preparativos maritimos e militares 
devem continuar na mesma escalla até E] 
conelusão do tratado. Paris está official- 
mente designado para as negociações. Um 
despacho de Vienna diz que a assignatu- 
ra do protocollo em que está consignada a 
aieeiiagção da Russia devia ter logar no dia 


O Morning Post declara formalmente 
que a Prussia não será admittida ás con- 
ferencias, e que nesta parte a França e a 
Inglaterra estão de accordo. O que pode-, 
rá conceder á Prossia é que ella assigne o 
trafado. Apesar da mudificação sensivel que 
se nota ha algans dias nos jornaes ingle- | 
zes a opinião publica não está ainda com- 
pletamento decidida pela paz. 

Num meeting que teve logar no dia 
30 pediu-se o pagamento das despezas da 
guerra e que não” houvesse armistício. 
Um dos oradores disse que as condições 
acceitas pela Russia lhe parecião salisfacto- 
rias, mas foi apupado e posto fora. 

Em Stockolmo crê-se que a Russia con- 
servando Nicolaiell e Cherson ficará habi- 
litada para profundar o Bug e o Dnicper 
se ella quizer dar áquelles dois arsenaes 
toda a importancia de um porto de mar, 
e aniquilar a neutralidade do mar Negro ; 
e conservando as ilhas d'Aland fica amea- 
gando constantemente a Suecia. 


PÁRIZ 2 de ereiro. — E" official a 
adhesão pura, simples e sem reserva da 
ás cinco proposições. A Inglaterra 
manifesta o desejo de que a Anstria assista 
e concorra por meio de seus representan- 
les ás conferencias de Paris, O protocolo 
foi assignado hontem em Vienna. A reu- 
nião dos plenipotenciarios terá logar no 
dia 20. 

Um diario francez diz, que as delibe- 
rações do congresso para a paz, não se 
poderão abrir até ao dia 20 ou 25 de Fe- 
vereiru, e que o primeiro acto de que se 
lerá a oceupar será o dos preliminares da 
paz. Suppunha-se cor tado que á abertura 
das conferencias precederia “a assignatura 
dos plenipotenciarios; e até se; dizia em 
| Paris que se deveria anunciar oflicialmen- 
te no discurso da rainha de Inglaterra, na 
abertura do parlamento, a assignalura dus 
plenipotenciarios como qu facto consum- 
mado. 

O mesmo: diario publica a seguinte 
lista dos plenipotenciarios que devem assi- 
gnar estas conferencias. A França será re- 
presentada nellas, como temos dito , pelo 
come Walewski, ministro dos negocios es- 
trangeiros, e pelo barãô de Bourqueney ; a 
Russia pelo conde Oro, eo barão de 
Brunow; a Inglaterra por lord Clarendon 
e lord Cowley; à Austria pelo conde Buol 
eo barão de Hubner; a Porta finalmente 
por Fuad-Elendi e Mebemet-Bey , embai- 
xador da Porta em Paris. 


| guciações que se vão ab 


ser nellas representada por lórd Clarendon 
em logar de lord Palmerston, cómo se li- 
nha falindo. Acredita que a Russia êntrará 
nellas lealmente, é deseja que sc resolva 
breve o que tiver de se resolver, porque 
será esse o meio mais eficaz para que ces- 
Sem Os escandalosos agius da Bolsa, 


O Jornal de S. Petersburgo publica 
um artigo pelo qual o governo russo an- 
nuncia que aceita as propostas da Austria 
«como projecto de preliminares para ne- 
gociações de paz. » Na situação actual, 
diz o Jornal dos Debates, este artigo me- 
rece uma certa allenção; porque é o uni- 
co documento que até agora Lemos sobre 
Os motivos que determinaram o imperador 
Alexandre a aceitar o ultimatusm dos gabi- 
netes alliados. 

O despacho de Berlin publicado ha dias 
altribuia esta resolução só ao desejo de 
ceder ás representações das potencias ami- 
gas, e de modo nenhum á consideração do 
interesse que a Russia podia ter na con- 
clusão da paz. No artigo de que se falla 
nada se acha que se assemelho a esta pre- 
tenção exclusiva. 4 adhesão dada pelo go- 
verno russo ds propostas auslriacas está 
ahi explicada por dous motivos: o primei- 
ro é que o governo russo quiz annuir aos 
votos manifestados por toda a Europa; o 
segundo, é que elle quiz prevenir uma col- 
ligação que tendia a tomar as i 
porções, e preservar a Russi 
cios que a continuação da guerra faria ps 
zar sobre ella. Em resumo pela cone 
inesperada que fez, o imperador Alexandre 
quiz provar «o seu desejo de fazer cessar 
a eflnsaa de sangue e de restituir á Russ 
e á Europa os beneficios da paz. » 
singular teria parecido a linguagem attri- 
buída pelo despacho de Berlin ao gover- 
no rasso, como natural e conveniente a 
que emprega o Jornal de S. Petersburgo, 
porque corresponde a sentimentos e neces- 
sidades que são hoje os de toda a Europa. 
Outrora havia guerras de trinta annos; hoje 
depois de dous annos de guerra, vencedo- 
res é vencidos sentem o mesmo cançassu 
ea mesma impaciencia de lhe pôr termo; 
a paz lornou-se uma necessidade moral 
para todos, mesmo antes de se ter Lorna- 
do uma necessidade material para. quem 
quer. Na politica enropea tem alguma cou- 
sa de nóvo este espirito de conciliação, 
de prudencia, de maderação e de bumanida- 
de; é 0 fructo da civilisação moderna, e 
nós temos a felicidade de achar a expres- 
são no artigo do jornal russo, Os senti- 
mentos da Europa, bem como os da Rus- 
sia, ahi estão expostos em termos simples 
e dignos. Lendo-se este artigo, não se po- 
de deixar de fazer nma reflesão: é vem a 
ser que se este espirito de conciliação ti- 
vesse dominado desde oprincipio nos con- 
selhos da Russia, a gueria que hoje se tra- 
ta de terminar, não teria provavelmente co- 


meçado. Seja como ldr, verificamos esta 
linguagem um pouco tardia com verdadei- 
ro prazer, porquo ahi vemos mais uma 


probabilidade para o feliz resultado das ne- 
r. 


Pelo paquete «Borysthene» chegado à 
Marselha ha notícias de Constaniinopla até 
21 e da Crimea até 15 

A noticia d o pela. Russia das 
propostas auslri bida em Cons- 
tantinopla no dia 19, e abi produsiu uma 
grande sensaçã Foi imediatamente ex- 
pedido um correio para a Crimea, 

Segundo as notícias da Crimea de 15, 
as baterias russas de Bilboquel e de G 
galel contingavam a lançar projects, 
dia 9 de Janeiro, os Russo; linham avaa- 
sado sobre o gelo para atacar Kerteh, ma 
a vigilancia do general Vivian frustrou este 
projecto do inimigo. 


4 questão da admissão da Prussia nas 
conferencias parece resolvida em sentido 
negalivo, se se pode dar credito ao que diz 
um despacho telegraphico de Pariz vo 1.º 
de Fevereiro. 

A linguagem da imprensa ingleza tem- 
se modificado muito desde ha algum Lem- 
po. O Morning Post diz que o perfeito ac- 
cordo que existe entre a França e a Ingla- 
terra sobre as importantes é vilaes ques- 
tões que se tem de submelter ás confere 
cias, dá a segurança de que ellas se abri- 
rão debaixo dos mais  favoraveis auspícios, 
o faz nascer; a cunhiança de que' por fim 
poderá produzir os mais felizes resultados, 

O «Times» congratula-se com serem 


As conferencias que tom havido na Por- 
ta continuam avser secretas. O) embaixador 
da Sardenha reclimou “o direito de tomar 
parte nellas e entregou a este respeito um 
protesto. é 

Os golphos d'Odessa e de Kinburn estão 
gelados ; contudo na Crimea a Lemperatúra 
está mais suave. 

“As motítias VAthenas de 23: do Janeirá 
annunciam que os bandidos presas e cou- 
demnados á morte não tardaráo a ser exo- 
cutados, 

Segundo diz um despacho de Mambur- 
go de 28, referindo-se a notícias dádas pelo 
«Invalido russo » da costa orientalido mar 
Negro, consta que Iskendpr-Pachá fôra grave- 
mente ferido no dia de Dezombro , e 


em Paris as confcrencias, e da Inglaterra 


que o tenente gencral principe Andruniko 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


fóra demittido de suas funeções de governa- 
dor de Tiflis. , j 

Um despacho de Londres de 30 diz 
que o « Morning Post» declara expressa- 
mente que a Prussia nunca será admittiida 
ás conferencias que vão ter lugar, mas so- 


mente a assignar o tratado de paz se as | 


E [CAS RANC 
Diz o mesmo despacho que o «Morning- CASA BRANC 


conferencias derem este resultado. 


Post» contem um artigo de fundo ames- 
cador contra os Estados-Unidos da America 

A «Gazette d' Augsburgo» de 28 de 
Janeiro dá as seguintes noticias, que 
recebemos com reserva : 

« O imperador dos Francezes promet- 
teu que os preparativos ordenados pelo 
conselho de guerra ultimamente celebrado 
em Pariz não seriam interrompidos, como 
se se tivesse d'esperar a continuação da 
guerra no principio da boa estação, Os 
alliados de 2 de Dezembro convencionaram 
ainda que a occupação militar do territorio 
russo continuaria durante certo tempo de- 
pois da assignalura da paz , para servir de 
garantia ás obrigações que a Russia con- 
trabir assignando a paz. Somente, em 
quanto durar esta ocenpação militar , as 
praças fortes que aclualmeute se acham 
nas mãos dos alliados receberão guarnições 
mixtos, compostas de Russos e tropas al- 
liodas Em summa , empregar-se-ha o sys- 
tema a que recorreram a Sardenha e a Aus- 
tria em 1849 nas provincias orientaes do 
reino do Piemonte depois da batalha de 
Novara.» 


eme 


BRASIL, 


Acabamos de receber jornaes do Brazil 
que nos trouxe o vapor inglez «Avon». Os 
do Rio de Janeiro alcançam a 14 de Ja- 
neiro, os da Babia a 19), e osde Pernam- 
buco a 22. 

A hora adiantada a que hoje se dis- 
tribuiu o correio não nos permiltiu fazer 
grandes extractos, e por isso limitamo-nos 
aos seguintes : 


RIO DE JANEIRO. 


Entraram no dia 21 de Dezembro a 
barca Silencio, — a 26 a galera Nova Sub- 
til, e a barca Leal, — a 31 o hiate Acli- 
vo—a 8 de Janeiro a galera Saudade, e 
a 12 a barca Adelaide, Lodas procedentes 
desta cidade. 

Com procedencia -de Lisboa entraram 
neste período a barea Venus, e o brigue 
Eolo. 

Samimax no dia 18 de Dezembro a 
barca Alliança para Malta e Constantino- 
pla— a 22 a barca Adamastor para. Nova 
Goa — a 30 a escuna Milheiro 1.º para o 
Fayal —e a 2 de Janeiro o brigue Onze 
de Março para Goa. 

A epidemia continuava a declinar na- 
quella córte. A mortalidado no dia 12 de 
Janeiro Linha sido de 10 pessoas, sendo 1 
homem livre e 4 homens e 5 mulheres es- 
cravos. 

A mortalidade total dos cholericos até 
aquelle dia era de 4,060 sendo 2,741 bo- 
mens, e 1,319 mulberes, 


BAHIA. 
Entraram no dia 26 de Dezembro o 
brigue Bella Figueirense — em 4 de Ja- 


neiro a galera Defensor — em 10 o brigue 
Encantador — a 130 patacho Abrotea, pro- 
cedentes de Lisboa, 

Samimam no dia 31 de Dezembro o pa- 
tacho Industria, para Liverpool — e no 1.º 
de Janeiro a barca Amelia para Lisboa. 


PERNAMBUCO. 


Entraram no dia 3 de Janeiro o bri- 
gue Experiencia --a 9 a barca Constante — 
a 20 0 brigue Tarujo 1.º, procedentes de 
Lisboa. 

Em 7 a barca Fernando 1.º, de San- 
tos — e em 8 a barca Santa Cruz, desta 
cidado. 

Samirax em 21 de Dezembro o brigue 
Portador para Loanda — a 22.0 brigue Pren- 
da para Falmouth — a 24 a galera Joven 
Carlota, para Lisboa — a 27 a barca Tejo 
para o Rio de Janeiro — a 280 brigue Tro- 
vador para esta cidade — a 30 o brigue 
escuna Atrevido; a 14 de Janeiro a bar- 
ca Carlota e Amelia, e a 20 0 brigue Im- 
perador, todos 3 para Lisboa. 


—— —— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 6 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


A. — B. Relampago, c. Va- 


lença, imilh 
CARDIFF 


lingwvod, 


« Lord Nelson, e. Col- 


rvão. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, c. Porto, 
varios generos. 

MAR DA BARRA, — Vap. Infante D. Luiz. 


SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. —Bare. ing. Walley Field, 
c. Clark, madeir; 

MONTE-VIDEO. — Galer. fr. Emmanuel, c 
Lefevre, sal e mais genoros. 

LONDRES. — B. ing. Eufemia Tulleton, c. 
Uin, varios generos. 

BATIHURST. — Bare. amer. John Polter, c 
Delano, sal e mais generos. 

VIGO, E NANTES. — Yap. fr. Brelagno, c. 

Aude, varios generos. 

MALAGA, — Esc. fr. Paquebot la Victorine, 
c Leyeux, carvão. 

PORTO. — II. Constante, e. Cunha, encom- 
mendas. 

IDEM, — H. Julio, c. Araujo , encommen- 
das. 

FIGUEIRA. — R. Correio do Porto, e. Ri- 
beiro, encommendas. 


.| PORTIMÃO. — Esc. S. Vicente, e. Jezus, 


vazilhame, 
CAMINHA. — H. Nova Lembrança, c. Gon- 
calves, sal e encommendas. 
ESPOSENDE. — H. Bom Jesus-dos Navegan- 
tes, c. Oliveira, sal e encommendas. 


varios generos, 
SETUBAL, — H. Pensamento Feliz, c. Feliz, 
lastro. 
IDEM. — H Teimoso, c. Leitão, encommen- 
das. 
Vapor de guerra francez Croiseur. 


————— 


PORTO 9 E 10 DE FEVEREIRO. 
Nestes dias não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 11. 
ÀS 12 HORAS DO DIA. 


Ficão fóra da barra as seguintes em- 
barcações. 
Brigue 
Brigue 
Brigue 
Brigue 


S. Manoel 1.º 
Augusto, portuguezes. 
Sueco Mathilde. 
inglez n.º 321 Melina. 

Brigue inglez Alabama. 

Escuna «Oporto. 

Escuna «n.º 41 Diton. 

Escuna n.º 58 Moment. 

Escuna «n.º 64 Orient. 

Escuna «James. 

Escuna portugueza Cruz 2.º, Hiate Maria 
e José, 1 Galeota Hollandeza, 3 Hiates, e 
uma Escuna ao Oeste , e ao Sul o Vapor 
Duque do Porto com 87 passageiros o qual 
entra só depois de 3 horas da tarde. 

Vento S. (brando) e o mar ponco agi- 
tado. 


AMUNCIOS. 


R. THEATRO DE S. JOAO. 
Tneatro TyALIANO. | 
4º vecita do 6.º mez, 

Segunda feira 11 de Fevereiro. 
MARCO ViSCONTI. 
DANSA, 

UM PASSO A DOUS 

Principiará às 8 horas. 
COMPANHIA PORTUENSE DE ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. 

DIRECÇÃO desta Companhia faz 
publico que o pagamento do juro 
até 31 de Dezembro do anno passado 
principiará em: 18 do corrente no seu 


-| Escriptorio na rua dos Inglezes n.º 86 


das 10 horas até ao meio dia em to- 


das segundas quartas e sextas feiras 
não sanlificadas. 

Os Accionistas de Lisboa poderão 
alli receber o juro no Escriptorio dos 
agentes da Companhia-os srs. João 
Ashworth & Cº; e os de Vianna do 
Castello em casa do snr. Bernardo 
José Affonso d'Espergueira. 

Porto 6 de Fevereiro de 1856. 

[136] 
S Coradores Fiscaes Provisorios da 

Massa Fallida de Domingos José 
de Souza, convidão todos os snrs, Cre- 
dores da mesma massa parasse reuni- 
rem no Tribunal do Commercio pelas 
12 horas do dia 13 do corrente, para 
deliberarem sobre a concordata offere- 
cida pelo fallido e que ficou addiada 
para este dia em virtude da disposi- 
ção do artigo 1196 do codigo Com- 
mercial. [37] 


A rua dos Caldeireiros n.º 113 ha 
N uma adeleira que inculca creadas 
de servir, e para o Brasil, de boa 
conducta. [138] 


MATTOSINHOS. 
ENDE-SE um linda casa 
ha pouco acabáda, com 
quintal e excelente agua, sita 
no largo do Areal, junto á ponte que 
vae para Lessa, serve para bánhos e 
accomoda grande [familia. A vendedora 


reside na mesma casa, [139] 

Joaquim Corrêa Junior e Anto- 
J nio Joaquim Corréa de Freitas, ne- 
gociantes desta Praça agradecem por 
esta forma a todos os Illm.” Snrs. 
que lhes fizeram a honra de assistir 
ao responso de sepultura que no dia 
31 do passado se fez na Igreja de 
Santo Ildefonso a sua prezada Espoza 
e cunhada a Sur? D. Maria Gomes 
Corrêa protestando-lhes desde já por 
este meio sua eterna gratidão. 


[140] 
METER E O Em 


GRANDE LEILÃO. 


O dia 13 e seguinte do corrente 

Fevereiro, pelas LI horas da ma- 
nha, na rua do Correio n.º 14, ha- 
verá leilão do espolio pertencente ao 
Hm. Snr. José Mendes de Carvalho, 
que se retirou para a sua casa Commer- 
cial em Paris. Este espolio consta de 
moveis de mogne, oleo, e pau preto, 
porcelanas, christaes, tapetes, pianno, 
casquinhas, pratas, e tudo o mais que 
contem a lista que se dá no Bazar, na 
rua das Taipasn.º 92. 

Os objectos estarão patentes no dia 
12 desde as £0 horas da manhã até ás 
4 da tarde. 

Tambem se aluga a mesma casa, 
que tem exellentes commodos. 

[135] 


COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
AMIZADE, 


TO dia quarta feira 13 do corrente 
N Fevereiro pelas 10 horas da ma- 
nhã hade ter lugar a 2.º reunião da 
Assemblea Geral desta Companhia na 
rua das Hortas n.º 82, para a discução | 
do parecer da commissão do exame de 
contas e gerencia da direcção na for- 
ma do Artigo 21 dos Estatutos, para 
o que são convidados por este am 
nuncio todos os Accionistas da Com- 
panhia, cuja comparencia sê foga. . 

Todos os livros e contas da Com- 
panhia estão palentesidesde. já mo seu 

Escriplorio para poderem ser exami- 
nados por todos os Accionistas. 


[RBA rua Nova dos Inglezes n.º 52 
1.º andar, ha para vender um so 
timento de fazendas, de papier-mãck; 
(charão), electro-plate, ,cristal lapida. 
do, fazendas de linho da fabrica à. 
Cranford & Lindsays, de Londres, py. 
letots e casacos de panno impermeg. 
veis, casacos à Raglam, e polainas q; 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedr 
de New-Castle da primeira qualidade 
(11 


REVINE-SE que ninguem contract 

sobre a casa n.º 90 e 91 sita n 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi 
mentos fora dos termos indicados n; 
escriptura de 4 de Novembro dj 
1854, nas motas do tabelião Mégre 
pena de nullidade. [53] 
Pa d'um cosinheiro para q 

Hospital da Ordem 9.º de S. Fran 
cisco. Quem se achar nas circuns. 
tancias dirija-se ao largo de S. Do 
mingos n.º 33. [129] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 


rc salitre e carvão de pe. 
dra Inglez da melhor qualidad: 
para fogões e vapores, por preço 
commodos. [75] 


A rua de S. Nicoláo n.º 27 vende 
se breu americano, em barriz. 
[132] 


am 
ANNUNCIOS MARITIMOS, 
Para o Rio de Janeiro. 
) 

Fo de a nova e bem construida bar- 
ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves; 
quem na mesma quizer carregar ou bird 
passagem para o que tem excellentes com- 
modos e bom tractamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, ma Praça de 


Santa Thereza n.º 57, ou ao capitão 1 
bordo. (1133) 


Para o Rio Grande do Sul. 


Em Os snrs. passageiros da BARCA 
A)» HYDRA, queiram apresentar os 
E = passaportes, na praça de Sant 
Thereza n.º 37, até o dia 12 do corren- 
te, e estar promplos a embarcar logo qui 
o tempo permitta a sahida. (127) 


Para o Rio de Janeiro. 
KR A nova e bem construida gale 
ra CIDADE DO PORTO , capitã 
João d'Oliveira Leite: sabirá cou 
Para carga e passageiros Ira 


VAI sahir com muita brevidy 


brevidade. 
ela-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
dos Fogueteiros n.º 5. (4 


o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a Gt 
lera) AMIZADE q capitão Mano 
Francisco dos Santos; para can 
ga e passageiros Lracta-se com Manoel Pereir- 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se de um facultativo para 
referido navio. - ist 


Para a Bahia. 


Sahirá logo que o tempo e a bar 

va dê lugar o Brigue « VELOZ! 

ainda recebe alguma: carga leve, 
iros. 

ixa João Eduardo dos Santos, priit 

de Miragaia n.º 157. [rom 


Para a Ilha da Madeira. 


gb A escuna CRUZ 2.º, capitão No 


Para 


S7 


nes ;, quem quizer carcogar 0º 


[130] 


ir de passagem dirija-se a Am 

tonio Pereira: da Cruzo a (97 
Pa 4 
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